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Publleá-se, por ora, uma ver por semana e profeta a doutrina liberal em toda n «ua plenitude, propugnnnilo principalmente pelas seguintes reformas :

Descentralisaçãò:-Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e eteclivo;

Extincçâo do poder éoderador;
Separação da judicatura da policia;
Suffragio direclo e goneralisado;
Substituição do trabalho servit pelo trabalho livre ;
Presidentes de provinoia eleitos pela mesma;

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos trt-
bunacs superiores e poder legislativo;

Magistratura independente, incompatível, e a escolha de
seus membros fora da acção do governo;

Prohibição aos representantes da nação de acceitarem no
meação para empregos públicos e igualmente I titu-

:-., los e condecorações. ¦í.^ur-
Os fuhcciònarips públicos, uma vez eleitos, deverão optar

pelo emprego ou cargo de representação nacional.

ASS1GNA-8E NA TYP0GRAPHIA DO «CORREIO PAULISTANO» E NA RUA DA BOA VISTA N.° 29, AVÜÍ.SO 300 RS.
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BAD1DAL PAULISTANO
«s conservadores tudo teein,

e nada fazem
' R' admirável o contraste que esta si-

tuação desgraçada apresenta em face do
paiz e do mundo, civilisado; contraste
impossível de passar desapercebido a
tono aquelle que procurar conhecer o
nosso estado, ainda que por um modo
superficialis.?imp. ™AA

O partido conservador domina toda
esta infeliz nação, tem todos os recursos
do poder o mais amplo e forte, entretan-
to, nada tem feito, nada promette fazer.

Os seifs recursos sao extraordinários,
em quanto que os seus resultados são
mais do que nenhuns, sâo até prejudi-
ciaes.
, Os homens da situação, representan-
tes do grande partido da ordem, teem no
ministério os seus homens mais emi-
nentes;

Náo somos nos quem o dizemos, sao os
seus amigos de ambas as casas dò parla-
mènto e a sua imprensa, que não se can-
saetò insensal-os e.divinisal-òs. <

Toem uma câmara unanime, fiel e ob-
diente ás ordens dò gabinete, tão sua ser
vá, como esse senado romano do tempo
dos imperadores; tá ,¦ATeem maioria no senado, baluarte do

•partido conservador:, depositário cons- o(
tante das prerogativas do sr. d.J>edN*Hi a

•blicas;

era um dia en|adèar toda esta n«ição, ar-
rançar toda a fortuna e liberdade de seus
filhos, e, entretanto, nada consegue, na-
da faz, nada apresenta, a não ser mise-
rias, deshonrafe pobreza para os filhos
desta rica, fértil e esperançosa nacionali-
dade.

Rodeado dos máximos poderes, ampa<*
rado pelas mais. supremas attribuiçòes e
defendido pelas mais elevadas prero
gativas, ò ministério do sr. Visconde de
Itaborahy, o salvalor, o Moysés dos bra-
sileiros, vai cada vez mais se precipitàn-
do na estrada dã decadência, arruinando,
de um modo espantoso, o presente desta
terra de Cabral| e, sobre tudo, prejudi-
caudo o seu futuro que ameaça ser triste
e assustador.

Eis o contrate que esta desgraçada
situação apresenta, eis o quadro lastima-
vel que ella patíéntea ás vistas do abser-
vador imparcial.'. 

Os conservadores teem tudo, quanto
podiam ambicionar, e mais ainda do que
isso, para matíterem-se no governo, e
dirigir o paiz pelo caminho da piros-
peridade, entretanto, cada vez mais se
comproinetteme desmoralisam, e, mais
que nunCa, arruinam e degradara a na-
ção.

E* triste, há realidade, este espectácu-
lo; elle teni forçosamente uma significa-
ção profunda, éumá causa infeliz è ver-
gonhosa. t '

Não é preciso ir-se muito longe, para
saber-se qual a significação desta ordem
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Teem um esquadrão de presidentes de
províncias, submissos procousules; dé
s. ra.e creaturás dos srs. ministros; ver-
dadeiros algozes das províncias, mas
echos sinceros da política central;

A Teern uu exercito de guardas nacio-
. naes, cobres infelizes, que não podem
levantar a cabeça, nem respirar livre-
mente-, porque o peso do abáolutismó do
governo despotico desta> terra brasileira
não deixa por um só momento de op
primil-os e esmagal-os; ^ .

Teem os formidáveis batalhões da po-
-licia, que faz! camaristasi eleitores, de-
; putadose até senadores, que desrespei-

ta a propriedade do cidadão, que viola
os seus direitos, sacrifica a sua liberda-
de, e sobre tudo injuria e desrespeita a
honra e o pudor das mulheres e das vir-
gens; . .,-d governos, umeu gui» u»pa£. «c »«»».-»

Teem mais o extenso regimento dos-pe|ae8traaa da prosperidade e da gloria;
emoreíjados públicos, os quaes, ou se ver-
g-am aos WpVicliose ás corrupções do
noder, § alcançam tudo, quanto querem,
ou se conservam firmes, nobres e brilhan-- crenças, e sao

ou ameaçados

^«.enndividiaõ^ por tirais ígãoránté
què seja, que tenha olhado, o mais rapi-
dámente possível, para as condições em
que nos achamos, conhece perfeitamente
que a sociedade brasileira, ou está sobre
ura vulcão, ou caminha para um abysmo;
e bem assim, náo pôde ignorar, que a
fonte de todo este mal se encontra na
vontade pessoal do nosso governo, nos
poderes absolutos do sr. d. Pedro II, e
ná ausência completa da Opinião publica
nos destinos do pau.

Eis, porque os srs. conservadores, tudo
tendo actuálmènte, como qüási sempre,
nada fazem, a não sér, cada vez mais,
deshonrar e.abater a nação.

Falta-lhes a vontade é a opinião nacio-
rial, falta-lhes esse único sustentaculo de
ura governo raoralisado, falta-lhes esse
fogo purificador das sociedades moder»
nas, única luz que pôde esclarecer os
governos, unicò guia capaz de leval-o

idolatram, nomeando-se de levitas do
sanetuario da honra e da liberdade.

Todos os poderes no Brasil zombam
impunemente do povo e conculcam os
seus direitos inalienáveis; só este ágri-
lhoádo Prometheu não zomba de cousa
algunia.

Agora, para cúmulo de escândalos e
de: infelicidades, os padres lazzaristas,
os roupetas immigrados do governo dp
Imperador, zombam dolncauto povo,
como;izòmbá da victima ranocente ò &h-
sassinb astuto, que emborcado espreita-
a, quando descuidosa, a passos lentos e
inádveMida vai caminho do sepulcliró !...;.

Na predica havida, ha poucos dias, na
cathearal, por occasiâo de administrar-se
o" sacramento da èucharistia ás jovens
aluiÊnas de diversos collegios d'està cir
dade, o reverendo orador, mais astucioso
do que eloqüente, escarnecendo, com
requintada dissimulação, da congênita
ingenuidade do povo, e vUÚperando com
estudada acrimonia os democratas brusi*
leiros, exclamou cora calculado enthu-¦siasmO'!:" k&f'-

«Nós quizeinos sempre, e ainda que-
remos de verás e com ardor, a liberdade
de consciência, e todas as liberdades in-
dispensáveis e essencialissimas ao ho-
mem I

Chamara-nos de jesuítas piára qbscüre-
cerem a grandeza dás nossas idéias»!... j

Admirável hypocrisia I...
Os padres1 lrfzzáristas qüèrèrti Completa

liberdade de cultos; qu^re;rá a livre má*
rMW>*á*A-^_^____iJ_t_3t' ~*Ss^~T^^*^EmtÊÊ^mt^Sf^ttíJdt.'^mm9.rC JCâ^Aj^-T- -J^''*-*^ P 3

qüèréin a . autonomia de'todas ás seitas^
e proclamam a emancipação da con&cíenf
cia, porque amam com estremecimento
ás victorias immorredòrás!...«.. ,, |

Grosseira irrisáòl' ' AÍ
Qüeròm tudo isto os santos padres je-

suitas ; almejam todos estes maravilho--
sos progressos sociaes, mas, pára con*?
seguil-tos vendem-se ignominiosamente
ao corruptor governo do paiz, de quem
são os melhores agentes!

Desgraçada nação, em que todos me»
nospresam o povo:

Até õs Lazzaristas!

tes éxcepçóes, nas suas
demittidog, preteridos,"constantemente; ; 

,
Teem o thesouro nacional ás suas or-

dens, o direito de levantar impostos, de
fazer moeda papel, de contrair empres-
timos os mais onerosos e vexatanos, e dé
estragar;qüanto quizerjafortuna dQS par-
ticulares ; - ¦

o iTeemv em fim, os srs. conservadores,
todo o paiz em suas mãos, podendo pôr

. e dispor delle a seu bello prazer, sem dar

.satisfações a ninguém, e principalmente
ao povo, carta inútil que nunca entrou
no baralho, com o qual, ha muitos annos,
jogam os destinos deste império esses
homens, que hoje governam a desman-

•telada nán desta desgraçada terra do
• Cruzeiro. :''':'i- .vtyyi-yp' fi^ífi úv- \

: Mas, sobre tudo isto, na cúpula deste
immenso ediBcio; que tem suas: bases
sobre as lagrimas e o sangue deste povo
de victiinas, teem ainda os senhores que
aotualmente dilaceram e anarchisam e^te

- paia, ó iraperador, o sr. absoluto desta
terra deefléravosj doada ái». m. porjseu
augusto pai, que á recebeu ipor graça:di*

: yina, é mnanime aeelamdçào dos povos.
teem tudo isto o ministério 16 de Ju

Os conservadores proelBman<lo-«ellberaes n

Até os Lazzaristas!

De longa data zomba o fatal governo
(Teste mísero povo, a quem ironicamente
appellida de—ordeiro, pacifico e submisso
aos dictames sublimes da divina monar-
chia, que nos honra.

Os corrompidos chefes dos partidos
xoliticos, quando gozam as delicias do
)oder, zombam do povo, decantando em
íymnos festiv#es| entoados ao monar-
cíia, a sua inexoedivel liberdade legal ;e
quando apeádos, na opposiçâo, esoarhef
cem da boá fé dos infelizes, e promet-
tem-lhes a grandeza: e a liberdade,,de
que jamais gozaram sob o fero dominiò
ao governo despotico. que nos barbari?
sa !.'... ..-'•;- :";;-< j

A polluta fidalguia zomba hypocrita.
mente do povo, apregoando «se impudica;
em perenne sacrificio, para salval-o de
imrainentesjiesgraças,

O parlamento, aggregado informe de
farçolas theatraesv zomba do povo quali.
ficaudo-se seu legitimo representante;
quando é certo que não passa de uraj
conjunoto de. pensionistas avaros, desig-
nados do safaro governo 4o Imperador«i

Os funecionarios prevarioadones zom-
bam galhardainente :da moral e da justi

A base fundamental de todo e qual*
quer governo livre ó a virtude; e esta não
pódé subsistir, sem que os homens polij
ticos conservem a firmeza de suascont
vicçôes oa constância de suas crenças.

Quando era um paiz os partidos e os
homens mudão de bandeira, com a mes^
raa facilidade com qne varião os ventos,
pode-se dizer, sem receio; que a corrup-
ção entrou em seu seio, e, cora ella, ò
signal evidente da sua ruína e decaden*
cia., :,...¦'...•

.. Se applicarmos este principio, incon?
testavel era face da rasão e dos factos
históricos* á nossa pobre e infeliz nacio-
nalidade, veremos, por desgraça nossa,
que aqui elle tem tomado um desenvolvi-
mento tal, que só pareoerá<crivei a aquel*
les que tiverem observado, com seus
próprios olhos, o descalabro da nossa
vida governamental. A

Nao são unicamente ps homens, em
maior; ou menor numero, que o^ntam
estevicioi que tudo nos vai arruinando,
são,os próprios partidos era corporação
que, ou atiram, ou fingem atirar nas som-
bras o seu estanclarte político, para er-
guerem outro de cores diversas, de pnn
cipios oppostps ;aqueUes que eiles de-
viam sustentar e defender,

Uma prova evidente sobre o que avan-
çamos, se encontra aotualmente, e de um
modo que repugna á moralidade e ao
bom senso, no modo pelo qual o. partido
conservador se quoç apresentar diante
do paiz, que horrorisado observa «os seus
desmandos e crimes,

¦'Mi-
go das liberdades publicas, e antipático

fé. q ualquíH reforma liberah proclama-sehoje maistBiberal, do que os liberaes, e
thictà dè propalar que está, e continuará
a fazer reformas em sentido democra-
tico.

Sempre foi proverbial j.o dito dos con-
servadores, que as nossas leis hão preci-
savam de 'reformas, mas de boa execu-
ção; ainda no dia 17 de' Jfulhò dò anuo
passado o sr. visconde-de Itaborahy pro-
nunciou, de um modo. solemné, estas
expressões no parlamento.

Mas, hão contentes com isto, ainda
diziam mais ps homens da ordem, que,
se as nossas leis exigiam reformas, erão
em sentido restrictivo, porque o nosso
mál provinha da muita liberdade qúe
tínhamos, e para a qual não estávamos
ainda preparados. M

Estás palavras érãò sacramehtáes paraos srs. conservado)-^ é constituiãò o
dogma fundamentai étnico da sua poli-
tica tacanha e mesquinha.

Entretanto, apezar de todas estas con-
sidéraçõéSj os homens que hontem fui-
minavam a liberdade, .e hoje a perse-
guem, que hontem combatiam as refor-
más, e hoje hipocritamente as pedem,
começam a berrar com todas as forças
nas praças, na imprensa e até no recinto
do nosso caricato parlamento que são
libéraés de to;dá« a forçai e que queremreformas favoráveis ao elemento popú-
larJ V •¦¦'"-v." ^ii:\^A#*Ai '-:;f- :-

•; Este proceder, quando ò$ actps desses
imn\ii" i:"^<rí'âvii, \*-rynr*ff->i"r\vi***''¦•¦;-~«««"-'*^energicamente contra elle, dá a conhecer
claramente o hediondo dé suas intenções,
e o estado, de corrupção em que se achão
essas almas.dèstinadas a destruir e estra-
garèsté desVeütúrádò povo de soffrédó-
res e de ludibridos.

Já não é, pois, um homem,ou mais,que
mentem com todo o desplante ao paiz,renegando os seus principios, é um par-
tido em peso, por meio dá Sua imprensa,
e pelos seus òrjjámS'^náís^orapetéiites,
õs- ministros e as suas creaturás de am-
bas as câmaras do paiz, que vêem dizem
a está nação cousas contrarias; ás que
na véspera süstehtarámr;é qúe conti-
nuám a manter era todos os seus actós.:í

Esta comedia lastimável, este scenario
de contradições, estes factos inqualifica-
veis ante amoral e a justiça são indignos
de existir em um paiz qualquer, é muito
principalmente quando este se acha em
um continente qúe tem o nome dé Ame-
rica, que foi povoado de martyres, e qúe
conta era seu seio a grande republica do
Norte da America, nação modelo, adrai-
rada e respeitada por todo o mundo, e
para a qual o Brasil tem constantemente
os olhos fixos.

O partido conservador, galgando in-
tempestivamente o poder, contra os in
teresses do paiz, e iité em opposiçãoá
suas próprias vantagens, conheceu, lo£o
depois, que a epocha e as circumstancias
não lhe pertenciam. Nestas condições,
em; vez de abandonar honrosamente'o
governo, como a consciência dò dever o
exigia, tractou de cònsollidar-se por
meio de actos ,de despotismo, augnVen-
tando, cada vez mais, bs;\ males deste
desventurado povo.

Más, esta política violenta não podia
piérmahecer com toda a sua força, e iso-
ládamente. A' vista^ disto, os. sectários do
principio da auctoridadé pediram a esse
rei de que nos falia brilhantemente á
Conferência dos Divinos,c{\ie os esclarecesse
nessa política que faz os homens apodre-
éerem antes de morrer.

i Conferenciaram os divinos, intima e
longamente^ deliberando, afinal, qúe se
tractasse de espalhar a corrupção de um
modo despropositado, e maior do que
até aqui, por toda a extensão des^im-
perioi . . :•; í-ipii

Como bons juizes que sâo, os domina-
dores da actualidade, começaram fazen-
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do-se*liberaes e reCprmados^ainigps dp:
ppvo e seçtarips dasTveidàjdes démecra4
ticas, conservaftiji^v entretanto, no fundo
de toda Hpsta iijpíriqçw^l8ánte..^ito»"
os horrores de uma tyrannia inquaíifica-
vel,|todos os sentimentos de um coração
que sempre lodiou a liberdade, de uma
alma que só se espandio no meio das tre-
vase dasviotimas do âbsol^ià%QMi^A

(parece incrível que homén| podéssem
descer tãp baixo I Ninguémi#toáoÀjÍer o
observador ocular, ó capaz de-rdar credi-
tp ás verdades t,âo tristes e|lastimaveis»

Srs. conservadores, o terreno em qüé
vps çollocastes ó-por de mais escorrega^
dio, deixai-p, e ide pedir perdão ap
.paize a Deos, pelos maleá que tendes
feito a este povoe a vós mesmos..

A nação já tem spbejo conhecimento
dos vossos tramas; ella pão . acredita
mais nas ..vossas palavras, porque os vos-
sos actos são o seu mais ccnapleto e im»
ponenté desmentido.

A confiança nacional está, perdida para
vós, e o poder em vossas mãos &urna
fareja de sangue e de lagrimas; sõ vos
resta uma salvação, e esta é a de fugir,
para pürgardèé no silencio e nos remor-
sos os.grayes íâelictps que tendes com-
mettidp.A^x.r '_. j"1'-Salvai a consciência, por meio dp arre-
pendiraento, porque tudo o mais está
perdido-pk?%^' »

r|ue;se introraettanrnqs" negócios politi-
cos dò seo paizfique ierpis feitoí rieflappã»'
recer a nação, e com ella tpda a iâèa de
sPjberania. '¦.•>¦ 

'A 
ir:':l

Á nação hão pôde ser spraènte uma pu-
mais classes, mais ou menos favorecidas1;
que nella vivem. Ella é o complexo de todas
as classes, de ;todpe os indiyiduos, qt»e
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SulTragio generalizado
A eleição é a pedra fundamental de

todos os governos.livres; quando ella
não é a franca e sincera 'manifestação/ da
vontade nacional, quando ella representa,
ougnma opinião falseada, ou fictícia, po-
dPse dizer, sem receio de errar, que o
governo livre bj|sapparecep, que o sys-

; tema representativo não tem uma exisp
tencia.

Nestas condições, é dever de todo o
. homem político estudar esta grave e im-

fiortante 
questão, afim de que, coma

ucta das idéâsj com o choque das opi;»
niõés, appareça atveyidade limpa de preTconceitos e interessesí edahi resulte o
apparecimentode umverdadeiro regimeii
governamental que de\ ap poyo áqui^
que ine, .", pertence» preparandp-1 he o"caminhPi^asua.feliciaa^^^ !

Neste pobre Brasil, onde a eleição pôde
representar tudo, menos a vontade e a
s>___aflá_i i dftjjstt^j"g'» ¦iQ^t^> t* um; x^racter iraportWsspp;, M-^
de todos os bons cidadãos um estudo;
sincero éprqfuudo. ..,'' ;, , J

Não ha nesta nacionalidade, que se
yai aniquilando a jplhps yistps, uni .uniccj
homem, que seja ^p^ye^i^-Sponil
cientemente, que entre nós,a eleição ;náP
é uma triste e desgraçada níjentjra,, .^á' farça, ora ridícula, ora trágica, em qu|
se Vai abysmauílo este desyenturado im*'perio, cpm grave pçejüizp dp,.seopresenj
te, e com o desmoronamento completo
do seo futurp. -.A¦¦...' 'AA~ .:>;h. t;r.;,, \\

E', pois,, indispén^vel o^è^t.tidpjdesjte
objecto àupWi^ente impérios^, entre nós)
nao.só por ampr^àyerdade;^^

, cpm o tamtptnivpojr? arnpr; dppaiz e. pela
^ njeces^i ^^ ^ 4è ^jft flaiyaçãb. r,súcA.(ib i

Entre ps muit^' systemas ,q«efpr9.çu.
jrw resolver ^ésta^jrapo^
nos j ulgàmós comp Sanicamènte verç(a[

. dçirp, aquelle queique,^ p suffragiò géflê|
,ralísápo. y A ,j ;,J.,.- A ^x nüm

A eleição não é mais do que a
çãp, nap! da soberania, porqqe est^

. inçíelegave.l, mas do seo, exercício, spb
certas relações., i; 

;
O povo," hão podendo porsi, em virtu,-

d,e de muitas circumstancias,; exercer 9
direito clé legislar sobre ps ^eos negpj
cios, concede esta attribuição a, um cèrt9
numero, que representando neste ppntO;
a opinião predpminahie1 do paiz, 'traçta
de proceder de modp que a naò yá offén*
der e pòntrariar, sálíehdp: conformar, Òíj
seosacips comas nece'^'B^mènt9.'.do'ÍP^iz,i'dç: 

quem sap merps.mani'
.datarips."";. 

'' 
.'¦'...'.".;, r;,'v . •. w \',''m^' 

.pp^s,; a. naç^9, q^em delega estes^
poderes, mas, a nação considerada err^

,86,9 to do, e não represèn^aclá, |>qij f ürir
«r;upptp%ilfgm^o,;o^nascimento, ou porque tem um determi
nad°, rendimento, ou, , emnm, px^j
possuie^ [ajgunaa illiistraç^o, 7'

&, nação ó; esse cpjóapijexp de familiasf
. quer/mustrada.s.ou. ignorantes, quer ricas

ou pdbrés, quer nobjres P,u plebèas, qüqvivem e sè gpyéfnàm sob umaleí comf
miim, dirigidas ;ppr ^m mesino po^derindependente é superior. ; ;-i,u' j1:;!i tirai desta sociedade, assiin crgáhisai
dá, ümá óu mais classes de indivídüosl
pej.o^fácto de náò possüirém éllàsi certos
attributos*, negat-lhes o exerciciode uni
ramo qualquer de direitos; pròhibi-lheá

estão sugeitos ao mesmo governo, com
participaçãojt mais oii menos direçta, ael»
\èi'-;i3k. :

A^soberania do povo, ou da nação, ê,-
pqis, esse .poder supr.erno que tem esse
OòÜjunctb de personalidades, que formam
a estado, para dirigir os sepsuegocips
conforme a sua vontade, de combinação
com osprincipips da justiça e da mpraV

Quando deste todo se quizer excluir
uma parte, inquestionavelmente se pôde
dizer que a naçáp.desappáreceo/deixando
de ser; uma corporação soberana,, para
trattsforhw-sè em uma associação^ de
privilegiadps e de sotFredores, de aristo-
cratáselacaios, de senhores e escrayps,
de tyrannos e de victimas.

Nestas condições, ó forage duvida, qüe.
em um paiz livre, e que se quer governar
por um sistema representativo, todo o
cidadão deve ter o direito de votar, por
que elle faz parte: da communhàò nacio-
naí, e como tal, não só tem o rigoroso
dever de trabalhar em beneficio de sua
nação, como lhe ó inherente o direito. ,de
possuir todos os meios tendentes a esse
fim. yy- -IX' í

O cidadão, que foge dpycumprMe^to
destas obrigações, pratica;; um acto
digno de toda a censura ; e Ò poder^ que
p impede de realisar estes deveres, coni-
métte um crime,óffensivo aos sçps. direi-
tos e á soberania da nação, que elle> fere
de morte por meio deste acto arbitrarip
p déspotico. , , \'

O cidadão, só pelo facto de possuir
este caraciter, tem direito e dever dê
votarhpsboniicios populares e de- in-
gerir-sehps hegpçiordo seopiaiz.ç

Logo, pois, que íhe seja reconhecida, a
capacidade, exigida pela lei, para queelle possa gerir livremente sua. pessoa e
bens, logo que esteja um homem comple-
tamente desenvolvido, a ninguém é per*
mittido prohibir-lhe o exercício dessa
fracção soberana a que elle tem direito^
por ser cidadão, filho, de Um estado, paracüjà prospéfidade e segurança deve|
concorrer com todos as forças ao seo

fy:)AAiiA, 
'..'."fA.

'à

ym èxemolo bastara para demonstrar
ò absurdo âé uma lei dpsta ordem :'

Á nossa constituição, e^tre outpos re-
quisitps, estabelece (art. 92§ 5) que;;só
fíóde 

votar quem tiver uth rendimento
iquido annual de^1Ó0ftO00; logo aquelle

que/tiver o rendimento de 99^999 não
;póde exercer este direito^ainda que seja
um èxcéllente cidadão, uíii homem illus-
tre,,digno, pela sua moralidade e justiça,
de occupar, entre os seos concidadãos, o
lugar o mais distineto.
f, 0 sr. José de Alehcar.nak.sua obra sobre
ò regimem representativo} combate esta
tfieoria do censo, porém, mais adiante,,
«querendo, como conservador, salvar aj
constituição, diz que o censo, consagra-
do por ella, não merece censura, porque
não ha neste paiz quem não tenha seme»
lhanteTenda,a menos que não, seja um
mendigo.

Se isto é uma Verdade, segue-se: que
semelhante artigo é uma.nullidade, pelo
qu>i deve elle, por mais esta razão; des-
apparecer das nossas instituições.

Liberdade de cultos

alegue

verdade dprsuffrág'ío gérie-confirmam a'ralíeado.'! 
;/Se todo e qualquer cidadão, pobre óii

r|ço, illustrádò ou nâo,. nobre pu plebéôjé obJr1ig;ado: a pagar, direçta ou indirecta»
mente, tributos ao estado, se elle é for-
çarJo a prestar ao seo paiz os .serviçosmilitares; se elle concorre cpm o seo
contingente, de sangue e de dinheiro,
pára a'manutenção da segurança e do
progresso de sua pátria, é forçosp, quetambém lhe seja dado, o. direjtp de saber
era que andamento vão os negócios dp
estado, como são déstribuidos os seos
recursos, era fim.,„deve ter o poder de
envolver se na politica quer internai
quer externa de sua nacionalidade.

De outro modo, seguir-se-hia, que anação se achava dividida em dois gru-
gPS: 

um dos •sPnhPresA^üétinham porm, mandar, e outro ile escravos» cuja
missão única éra de Pbdecèré ! 1

O cidadão, sendo obrigado1 aos ônus
do estado,' deve também ter' as suas
Vantag^eiís: ípossuindo obrigações, '• n^0
pódé prescindir dos direitos ; uma còüsâ
é conséquenciadaputra ; uma,coúsà!hâp
pôde viver sem a outra. 7' •

Se não quereis dar a alguns; indivíduos
o direito de votar, tirai-Jhes priméiraT
mente o seo caracter de cidadãos, e cora
isto todos os deveres inherentes a esta
qualidade. v ;:;

Aquelíe' que contribuo com ps sèos
bens e a sua pessoa para a manutenção e
engrandeci mento de sua- pátria, tem; p'direitp 'âé saber0^que fazemjoü õ què
fizeram da súa fortuna e da súa prospèf
ridadé.XXí!yx-.--7' f:^M{éP ¦

Negar-se este facto é tão absurdo, como
iconjfcéstar-sè á luz do sol.: v'* Ar:flstádestas considerações; éindis»-
pensável, qüé a nossa constituição seja
reformada neste ponto, e principalmente'quando ellá exige que o oidadão possua
certo rendimento, pára que possa vetar
e ser votadP. ; 7 n^

Impedir a um indivíduo o exercício
dos seos direitos dé cidadão, pelo^sim-f'
pies facto dellé possuir menos um real»
pôr! exemplo, pára completar a quantiài
exigidá^péla lei, para po der votar e ser
votado, é estabelecer uma ordem de'coü¥as inteiramente contraria á justiça; e
ao bor_tsiensò.

Dissemos que a liberdade de cultos,era
uma questão social, que abrangia, não
só os estreitos limites, da sociedade de
um paiz, mas que se,estendia ás sociè-
dades de todas as nações, á humanidade,
em fim. ..$,

Nestas condições, cumpre ainda estu-
dar esta vasta e profunda questão debai-
xo deste ponto de vista, e vêr se neste
caso ellaiConserva o cunho da verdade
e o predicado de necessidade, qüe lhe
|emos encontrado em referencia aos di-
reitos e interesses da igreja catholica, do
estado e dos cidadãos, e ás vantagens
econômicas do nosso paiz.

Á.igreja, bem como o estado, repre-
senta uma sociedade, què tem suas leis
peculiares, suas. autoridades especiaes e
seu núcleo de fieis.

A sociedade estado 1 imita-se na¦ç.ir-í
cunferencia, onde vive a soberania de
um poyp, onde tem este o seu governp
eoseu território. Ahi elle ó um senhor
soberano, ique dirige por sua vpntadei
os seus negócios, hão podendo, entre-f
tanto, despa-rse das regrasdo justo e
do honesto.
füâis vasta; nào possue unrTerrelPstrp
,é dernáfçado, porque, ella tem uma ns(t}i-»
reza .espiritual, se dirige á huraanijdadé
ein,peso e a acompanha portoda a parte
e em todas as condições da sua vida.

Sendo isto uma verdade de uma im-
possível contestação, é nâo sendo menos
que a sociedade igreja é tão soberana
e independente, como a sociedade esta-
do, éfpra.de duvida, que a falta de liber*
da,de de .cultos em um paiz dado, traz,
como conseqüência, o desrespeito da
parte dessa nação,, para com a soberania
e a independência da igreja, que é por,
velia;baniaa de seu seio, em favor d^quel-
lá que merece a sua protecção.. iAssirn,:na. Inglaítèrrá.se pffende osj di»
reitps da igreja .cathplica,, porque ahi a
nação adòptou comp verdadeira a reli-
gi^p,í protestante, e np Brasil se desres-
peita os direitos da igreja protestante,
porque as nossas leis consideram ô 'ca-
jtholicijSmp ,a. religião pio ;esta!dp, protef
gendP-ò, em prejuízo dé todas as outras
crenças. ¦':, A....

Nestes factos nâo ha somente uma fai-
ta de acatamento aos direitos dos catho-
licos da Inglaterra e aos dos protestanjtes 'do Brasil; ha uma oííensa grave é
injuriosa, aqui aos Alhos de toda a igreja'de'i.Luthero e de Oalvino, é lái a todos
aquelles que receberam o baptismo da
igreja romana. :; tô.òAtfA.
P! Í>S protestantes de todo o mundo senj
temj os males 1 que os .seus irmãos aqui
soífrem, e bem assim todos^os/ catholicos
era relação aos fieis da. ii$k communhão
qüeyivemisob as l!eisi}daíSrratt-Bretanhai

Esta ordem de cousas denota clara»
mente; uma falta de harmonia, què cum-
pre fazer parar, üm grande mal, que, a
todo o custo, deve desaparecer, parabenj
dos estados e| dos. cidadãos; 1 e, sobre
tudo, para dignidade da igreja e dos
seus fieis. ' y- ;1 A fim de quetoda esta ordem de cou?
sas, inconveniente e injusta, seja bauida
de um modo digrtb e favorável, para queèsteí flàgellõy què tem, custado tantas
ivictimas;1 deixe de» existir, cumpre esta--
belecer, quando i antes, a liberdade de
cultos em toda a sua plenitude, ficando
o estado na esphera de seus; poderes• se4
culares, eaigreja senhoratdo mundo es^
piritual, onde esta é tão soberana, como
o estado o é era relação ávida civil.

A spc|edade éoclésiastica, já dissemos,^';¦.
abrange a vasta superfície do globo', ten-
do filhos em todas as partes, sobre os
quaes dpvè ;yélar, procurando-os;icons-
tãntemènte "proteger e amparar. Ella
não pôde, pois, supportar que um indi-
viduo qualquer de sua communhão soífra
em qualquer parte, por causa de sua fé,
seja elle nacional do paiz que o vexa, ou
estrangeira ahi residente.

E' preciso que as sociedades civis con*
sidérem este facto por um mpdo atten-
cioso e.grave, e que conheçam não estar
em suas attribuições proceder por esta
fôrma, oífensiva aos mais sagrados direi-
tos do homem e da humanidade, os di-
reitos da consciência. -x ¦

O Brasil nega a todos que não adoptam
a religião do estado o exercício de der-
tos direitos, prohibindo-lhes, ao mesmo
tempo, a livre manijfestação de sua fé.

A Inglaterra também, por sua vez, con-
cede ao culto protestante favores e pre-
rogativas que nega á religião catholica.

A Turquia persegue de morte a igreja
do Ghristo, para beneficiar a religião do
seu propheta. E, nestas condições, mui-
tos outros factos que a historia do pas-sado e as chronicas do presente nos
apontara em numero extraordinário.

Mas, chegados a este ponto, pergun-taraos nós, o Brasil, que é catholico, queacredita ser esta religião a única, que se
pateutea cora as cores da verdade, não
deve querer e trabalhar para que ella
progrida? não deve procurar soecorrer
a todos aquelles que soífrem pelo amor
e fé que consagram ao catholicismo ?

Não ha duvida, que sim.
Entretanto, como realisar este fira ?

porque maneira conseguir este resulta-'
do? cora que direito havemos, nós bra-
sileiros christãos, de pedir ao sultão quenão persiga os nossos irmãos na fé, quan-do as nossas leis prohibem ao turco quelevante entre nós a sua mesquita, e adore
o deos de suas crenças, como este o com-
prehende ?

Com que direito ainda havemos de
pedir á Inglaterra, que hão conceda á
religião protestante favores e privilégios,
que vão oífender aos direitos da igreja
catholica, quando as .nossas instituições
consagram a mesma disposição era bene-
ficio do catholicismo, e prejuizo dos
protestantes? .; x

Este raciocínio se pôde applicar, pelamesma fôrma, a todos os paizes queadoptam uma religião de estado, e por
tos é uma necessidade social e humani-
taria; a favor dá qual devem trabalhar
todas as nações, e bem assim os fieis de
todas as crenças e religiões..

Só assim terá lugar a emancipação da
consciência e do gênero humano, só as-
sim os povos se confraternisarâo, vindo
mais tarde a formar uma única familia,
avdo gênero humano:

Só assim as nações serão amigas, se
protegerão mutuamente, formando essa
doce cadeia, que as deve prender no fu-
turo—a cadeia da fraternidade.

A liberdade de cultos é, pois, um
principio que interessa a religião, a poli-tica, as vantagens econômicas das nações
e, sobre tudo, á humanidade em peso,sendo, além disto, um dos mais podero-sos auxílios para a futura emancipação e
fraternidade dos povos.

Carta de E. Castelnr
0: eminente tribuno hespanhol Emílio

Cásteiar, escreveu ao Jornal do Commer-
cio de Lisboa a seguinte carta, que é mais
urri brilhante tratado das idéas democra-
.tipas.';;¦',;', ¦ , a"- •

Recommeridamos a sua leitura a nossos
assignantes A
b Madrid, 20 de Julho de 1889.

Srs. redactpres do Jornal do Commercio—-Lisbòá. . a«Meus bons amigos, «-No seu devidotempo recebi as traducçôes que fizestesdos meus disçuràos e as lisongeiras pa-lavras cpm que vos dignastes precedel-as.Os ínnumeraveisicorreligionários que te-nho em todas ás Inações, europease ame-ricanas publicaram os meus discursos, eos precederam deilouyores*; não menosenthusiastos que os vossos, posto quono meu conceito, egualmente immereci-
dos. Mas porque é que'nenhuma .dessas
traducçôes, nenhum desses louvores tan-
to se repercutiu no meu espirito como, as
vossas palavras ? E' porque nas vossas
palavras julquei ouvir alguma cousa mais
elevada do que uma lisonja á minha vai-
dade littenaria : mais ainda do que a voz
amiga de um poyo.visinho, que aspira a
instituições dignas da nossa civilisação ;—julguei ouvir, e não me engano, a pala-

.'¦¦, .
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mo da boa política estaria em aplanar; o
trilho por onde a civilisação e o progres-
so chamassem para a vasta obra do futu-
ro os hábitos e as tendências populares,
que são por assim dizer a vida intima
da nação.

Em todo o homem ha uma força latente
que pôde amesquinhar-se até á matéria-
lidade do ihstincto e pôde subir até á
claridade da rásão, tudo a sabor dos
meios que se empregarem para o seu
desinvolvimento: é a consciência. Base
prima em torno da qual têem gyradosempre os destinos da humanidade intei-
ra, e o verdadeiro poder que fecunda
taüto aos principios do bem, como ás
doutrinas do mal, as duas margens do
nosso caminho incerto pelo mundo. Não
podemos esquecer que as conquistas dos
maiores tyrannos foram alcançadas com
o emprego desta arma invencivel, em
todas as eras. Dos* antigos reinos aos
feudos da media idade, do brazão heral-
dico ao modernoburel jèsúitico.éelláque
vae anniquillando, pelo erro bebido a
longos tragos nas máximas de uma edu*
cação imposta pelo despotismo, os mais
bellostriumphos da liberdade, este lumi-
noso espelho que reflecte uma face de
Deus na creatura.

Mas é certo que não se consegue matar
completamente o germen de regeneração
que vinga na alma ainda a mais einbru-
tecida.

Por isso o trabalho de todos os domi-
nadores é surdamente minado pela va-
garosa, porém efficaz,. irresistível colla-
boração do espirito com a verdade.
ti, Já é muito advinhar-se atravez das
nuvens espessas os primeiros brilhos da
alvorada: alcançar que o sol desça dos
montes para vir aos terrenos da planícieerguer a seiva aos arbustos comprimidos,
será a coroação dos desejos aquelles que
presenteio o dia, mesmo por entre a am-
pia noite que afflige ainda aos sonhado-
res do futuro.

E' mister crear a opinião publica levan*
tando a consciência do indivíduo.. E paraisso basta apenas accordar esta faísca,
esta chamma imperecivel que cada qualacha em si mesmo: a vontade.

Depurada ao calor das convicções sin-
ceras,a vontade subirá aos maiores com-
mettimentos pela fé e pelo exforço.

Entretanto é preciso atrahir as atten-
çôes para um. centro commum de que.se^abram. os germens á toda a vida so-
ciai..: Esse foco, esse núcleo de elementos

miundírenérgicos pãrã miühcfiranimo a todo
o organismo sobre que se m.ove a.familia,
a cidade ou a pátria é simplesmente a
consciência como já ficou dito.

Acredite o povo no ignotus Deus quederrama sangue aos escaminhos myste-
riosos do coração humano; revista, peloinabalável convencimento de-quanto é
e de quanto vale, acoragem dos própriosactos ; abdique a tutella ignóbil dos govemos que não sabem comprehender-lhe
as ambições legitimas, e terá em sua
mesma iniciativa a carreira gradual de
perféctibilidade para as suas institui-
ções.

; Então os legisladores háo de . talhar o
remédio para as necessidades do paiz
pelo molde de seus interesses bem fun-
dados ; então os preceitos legaes hão de
marchar de harmonia com os usos e as
inclinações, directamente conduzidos
pelo direito e a moral.

i D'ahi provirá que este apophtegma,
tantas vezes repetido, de que o costume
fázaléi, ha de ter uma sancção positiva
pela influencia real e pratica do paiz nos
meios de sua existência.

Sinceramente acreditamos que é pos-siyel erguermo-nos do abatimento igno-
minioso que deixa correr á solta tudo
que é desta pobre terra, o seu credito,
asua riqueza, o seu esperançoso porvir :cabeças de bôa vontade felizmente ainda',se contam bastantes entrenós.-

;Ohftodoefficaz, único talvez, é a asso-ciaçao : associação para a communhãodasideas, associação para a. transmissãodo ensino,
Oralor de;um só, que de ordinário se

perde no isolamento, pôde influir novosinstinctos aos brios congregados.
E ê na admiração de um exemplo li-songeiro, nesle sentido, que são escrip-tas- ás presentes observações; * • •
A florescente cidade de Catnpina. ga-Ia e- primor da província de S. Pauloacabja>decomprehendernos. devidos ter-mos o que significa a instrucção publicaem g.uas relações para com a prosperida-dé nacional.

iwAti uma riunião de pessoas represen-
tando diversas classes da sociedade,
formou um. capital, realisado em acções,'
superior; a>60 contos de. réis, afim dê
estabelecer um collegit) para o ensino
primário e secundário debaixo de todas

as condições que garantam a sustentaçãoe prosperidade de semelhante instituto,dé accordo com todos os melhoramentosda actualidade.
Muito promette uma tal creação já

pelos fundamentos em que está assente,
japela adhesào e sympathias que vaeconstantemente angariando, de sorte queé fácil predizer-iue uma influencia nota-vel e pela qual devemos fazer ardentes
.votos.

O collegio receberá não só filhos dos
associados, como também de qualqueroutro, mediante uma justa retribuição.

Será mantido por um director, de es-
colha dos sócios, de capacidade reco-
nhecida para tão árdua missão, ao qualdeve caber a gerencia do< estabelecimen-
to em toda a matéria econômica, como
também a, sua direcção na parte doutri-
naria, que constará décadeiras occupa-
das por hábeis professores á medida quea sua creação fôr se tornando útil aos
alumnos, que assim poderão sahircom o
curso completo de preparatórios para, as
faculdades do; império.

Opportunamente será installado emedifício próprio levantado com toda aconveniência para os três ramos cardeaesde educação: physica, moral e intellec-tual. ;
E' facilprever os resultados a que hãode attingir os nossos¦ patrícios de Cam-

pinas; não é também difficil crer queesses resultados serão compartidos emescala ascendente pela província.Parabéns, por tanto, aos que deram
vigor a um pensamento que vae assegu-
rar parte da fortuna de nossos filhos, a
melhor porção da herança que lhes pos-samos deixar: o saber.

No começo deste século conclamava-
se ás turbas com o grito sublime da
regeneração pela igualdade, grito que
quasi morria abafado nos^ immensos
areaes da ignorância, e os homens pas-savam acurvados pela vozeria encontrada
sem saber bem ao certo o que aquillo
era,^ porque, como nota um autorisado
esçriptor em estylo,sobre fluente,conciso
e alentado, se lhes bradava :

« Sed libres e entrad enposesionde vuestros
direchos,y no se pensaba en ensenãrles Ia ver-
dadera libertad,ni en preparados para quehicieran buen uso dei poder que se depositaba
en sus manos. y>

O preparo transcendente para se fazer
bom uso da liberdade, ou antes o terreno
ém que bjot»espontâneo este. fructo re-
jÈfadò pelo" suor de todas as idades éa
instrucção publica,...A escholá é o pórtico eni que tem dé
fulgir a luz para as multidões; chegue-
mò-nós, pqíis, a ellá e com o verbo ainda
uugido pelos lábios do! Croa^lor Eterno,
inscerevarnos no limiaraugusto estarapi-
da legenda:¦ « Cresdtel»

S. Paulo, Outubro de 1869.
P. #Quirino dos Santos

didato mais provável ao throno de Hespanha. >
(> correspondente ôc^Ua'o movei du-vi agem

do imperador á Europa. *
Nàopòde selro o dçftojo.dtí ter melhor e mais

aprofundado conhecimento do.outros estados,
porque o sr. d. Pedro já é o maior sábio do
mundo1, pffo pdde sét- também õ de conhecer
pessoalmente os seus parentes da Europa.

0; que será que leva. o imperador á Europa
nesta ejtooha de a peitos financeiros ?

O sr. d. Pedro nHo désistio de sua candidatura
ao! throno hespanhol, e nada é mais louvável do
que fazer cessar a orpliandade de uma rrionar-
chia sem monarcha.

-Poroutro ladoia Hespanha muito lucraria.deter em sen throno o< rei'que «maior estima gosana Europa, e cujo reinado se tem distinguido
pelo estudo dos negócios públicos é das neces-stdadeg materiaes e moraes do seu império, ecuja longaexperienciu de governo constitucionalo levaráiaologarde primeiro hespanhol. iSe a todos es*és predicados juntarmos a au-reola de guerreiro que brilha tia fronte do au-
gusto; sábio, teremos que a Hespanha ficara o
paiz mais afortunado^ do mundo inteiro.

Ohi Prazaia Deu» que tamanha felicidade serealise quanto antes para o bem dè;.. todos.
(Da Opinião Liberal).

CHRONICA

TRANSCRÍpg5:Õ
v Rei de Hespanha

O celehre correspondente de Londres parai o;
Jornal do Commercio diz o seguinte:

« Antes de ludo, porém,1 devo diièr-lliès
que tem corrido aqui o boato de quéoim-
perador do Brasil fará uma visita aofvelho mun-,
do. no fim do corronie anno.

Se isto se rcalisar, o imperador encontrará,
posso asseguraUo, o mais cordial acolhimento
da parle dos soberanos, dos principaes homens
políticos e dos povos; porquanto nem um dos
monarchas reinantes gosa de maior estima na
Europa do que d. Pedro II, nem paiz algum
teria maior vantagem do que o Brasil em que o
seu soberano tivesse melhor e mais aprofundado
conhecimento dos outros estados.:

Ligado, çómó está p monaF-há, brasileiro ás
principais casas reinantes do continente, deve
elle naturalmente desejar travar conhecimento
pessoal com seus parentes ; entretanto este
desejo nSo será'dè certo o movei principal de
tal visita para um príncipe cujo reinado se tem
dislinguido pelo estudo dos negócios públicose das necessidades materiaes e moraes do seu
império, e cuja longa experiência, do governo,constitucional oi teria levado aolognr deprhnei-
ro cidadão do Brasil, se èllé já nío oíoceup.gse.1

Animado, pela garanti, dd correspond-nté^ oimperador apreS8»ráv pòr corto, sua éxhibiçáo áfc-uropa.
Em vista do acolhimento que poríá>teyG(0grão turco, os embaixadores.ida-.Índia,-elei níoé de esperar sena0 que o sr. d. Pedro exciteegual acolhimento.
O correspondente alTirma que « nèm um dósmonarchas reinantes gosa de maior estima na-.nropa do que d. Pedro II.»E a prova disto, podia accrescenl&r o amávelcorrespondente, e que «já o proclamei de can-

-Pernaiia^buop — A commissão
encarregada dè receber as propostas paraa libertação de escravos,, em virtude da
lei ultimamente decretada peía assembléa
desta província, libertou.63 cneanças.

Assim; vá progredindo por esta forma
a; liberdade dos escravos, que a suprema
questão de emancipação se resolverá sem
a menor commoçâo para o paiz.-âLctos naôrilíori^ís—Em Per-
nambuco a sra. d. Maria do Espirito
Santo, moradora no lugar denominado
Páo Amítrello libertou quatro escravos.

No Ilío Grande do Norte em casa do
sr. Francisco Antônio Guimarães foi li-
bertáda por: mei.ode-uma siibserip^ão a
menor Izolina por 800|000i

Na Bahia, instailloui*se no- dia 7 de Se-
tembnf • a Sociedade Libertadora Sete de
Setembro,, alforriando: ii'esse dior cinco
creanças escravas.

t Em Macalié a íbja maçoriica Perseve-
rança no dVaí dèSètembrolibertou duas
creànçáís éstíravus;

Este movimento pacifico, que se vae
desenvolvendo pelo paiz em faYQL;ja
emancipação,; é digno de todos os elogibsT
e promette resultados muito esperanço •
sos.

Sé as^ cousas caminharem por est'é; mo-
do, podemos- crer que o cancro da escra-
vidâo se arrancará do seio de nossa so-
eiedadè, seni experimentarmos esses
grandes abalos, porque passaram os Esta-
dos Unidos, para resolver esta grave e su-
prema questão.

üio Oz»anclp do l>íox»to--A
Iinprensa, jornal desta província, nos refe-
re que no districto de Jeromenha foi
cortada a navalha nas nádegas, e surrado
com 5Ò0 açoutes, um indivíduo filho do
Ceará, aos gritos—ladrão—tu és captivo,
dize quem é teu senhor I—E que o dele-
gado^ suppleute Horacio Ribeiro Soares
pôde informar bem sobre este assumpto,

Como anda a policia do sr. d; Pedro II,
que, entretanto, seiproclama o primeiroemancipador desta pobre terra brazileira!

A Lanterna—Com esta denomi-
nação appareceu no Maranhão mais um
distineto órgão das idéas democráticas ;applaudimos a sua apparição, e lhe dese-
jamos o mais propero futuro.

Agradecemos a fineza do illustre con-
bmporaneo, e' lhe remettemos o nosso
jornal.

OIuTj üadieai d© Oampi-
nas—O gernem democrático vae-se dif-fundindo-sé rapidamente pelo paiz. A idéaradical brota por toda a parte esperanço-
sos renovos. Não são échos perdidos nainfinda vastidão de um deserto Os bradoscom que a nossa imprensa e a nossa tri-buna procuram despertar no paiz o espi-rito civilisador-da liberdade.

O município, sobre todos rico é pônti-iloso desta província, Campinas, acaba deíerguer um novo baluarte aos principiosiradicaes. Alli no dia 26 do mez passadogrande numero de cidadãos respeitáveis
instituíram publicamente o-Club Radical,de Campinas—, cuja inauguração solemiie
deve effectuar-se no dia 17 do corrente.

Para conhecimento de todos os leitores,
transladamosos seguintes trechos do óf-ficio dirigido pelo secretario d'aquella
associação ao Club desta capital:

«O presidente acclamado (o dr. Campos
Salles), «fallou sobre a posição assumida
pelo partido radical em frente á nova or-
dem de cousas-que data de 16 de Julho,
sobre a constância que devem,ter os"ra-

dicaes para arrostar todos os sacrifícios
que andam sempre inherentes á qualqueridéa nobre, e a todas estas consideraçõesa assembléa respondeu com o mais sieni-íicativo' assentimento. Orou também onosso distinctissimo correligionário e. in-signe jornalista, o dr. Américo de Cam-pos, o qual pediu ao sr. presidente queHouvesse de associar ao discurso deabertura á seguinte idéa :-oue o partidoradical não pôde fratemisar com o centro libe-ral, emquanto este rejeitar os prtncipios do
programma radical.—,

Cidadãos que assim comprehendem osseus deveres e as necessidades de sua
pátria, nao podem deixar de obter as ben-
caos de seus-compatriotas.

Que dirá a isto a sapiência dos homens
positivos, o liberalismo assustadiço dosreformistas, e a grave moderação dos con-servadores ?

Que famosa decepção para essa. arraia-mtuda que pullula em nosso paiz a cada
canto, para os Bandarras do imperialismo,
para os adoradores da conveniênciapolilicoA

Olub -Etadlcai -Paulistano—No dia 4 do corrente reuniu-se o Club
Radical Paulistano era conferência parti-cular, no lugar do costume.

Lida e approvada a acta da sessão an-tenor, foi submettidoá consideração dacasa um ofíicio dirigido pelo secretariodo novo Club Radical instituído em Cam-
pinas, communicando os factos oceorri-dos por occasião da sua installação.

Tomando a palavra, o sr. BernardinoPamplona declara, tanto por si como pelosseus collegas de redacção, os srs. RuyBarbosa e Freitas Coutinho, que, não lhesendo mais possível receber áShonra de
proseguir no exercício das funeções com
que os tinha até então distinguidò o ClubRadical, por terem de retirar-se em brevedesta cidade, não pôde deixar dè manifes-
tar o mais profundo reconhecimento pelaconfiança illimitada, pela extraordinária
consideração, e pelo assentimento cons-
tahtè e invariável com que forámisempre
honrados pelo Club no desempenho doespinhoso encargo de redacíòrés do—Radical Paulistano, aue exerciam desde
a creação deste periódico.Logo depois, procedendo-se1-,'eleição,foram nomeados—para a commissão deiredacção o srs. dr. Américo, Brasiliense,
dr. Américo de Campos, Luiz Gama, Fer-reira Braga, dr. Olympio da Paixão e Cyiriaco^dos Santos :—para o cargo de seci-e-
Jimp^„dr^Am£rÍ£o^
de ajudante de secretario o sr. capitãoJoaquim Roberto de Az.evedo Marques ;o de thesoureiro o sr. Cardozo e parapara,o dé ajudante do thesoureiro o sr.Vicente Rodrigues da Silva.
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4Í¥rViriV€I08
Systenia IVtotrico

O abaixo assignado faz scientê ao res-
peitavel publico desta cidade, que tendoItíito um estudo profundo sobre as mate-lias que lecciona, tanto no systema metri-co,para isso tendo mandado vir do Rio deJaneiro, livros próprios, entre outros,como seja : o tratado elementar de arith-metica de Jorge Ritt, obra que trata do"svstema métrico com o maior desenavol-
vimento possível; como nos diversos me-thodos de ensino ; e para isso tem obras
que desenvolvem.a matéria com bastante
profusão, e igualmente tem feito ura es«tudo aturado, que lhe tem, dado em re-sultado^o ter feito resumos tão pequenos,que em poucas lições a matéria fica per-feitamente sabida ; e que continua.a lec-cionar as referidas matérias, e também
primeiras lettras, analyse grammatical,anthmetica, geometria, francez e geo-graphia, por preços muito rasoaveis, na
jcasa de sua residência á rua da Esperan-
çan. 31, e também por casas particulares.*=6 B. Vincenl.

S .^.WMt' WMTÍI4

Attenção
M.nte MARIA METIVIER, COSTUREIRA

32—Rua dà Imperatriz—St"
Re_ebeu cm diréitura do Paris

pelo vapor «Brazflian« um riquissi-
mo sortimento dè enfeites para vos-
tidos, o que^ tem de mais novidade,
flores artificiaés e grinaldas, tirai
bordadasVcluny em peça, dito em
rendav renda Blone e Valenciana,
botões do setim,.fitas de setim, de
nobresa, e de velludo.

Vende por preços os mais rasoa-
veis. 10_3
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Universalmente cobres
jflacliliiug de costeira §liiger

IGERENTEJ. E. RULE
46—rua Direita—&6

Silo Paulo
Nossa machina de costura para

famílias, estylo novo
Os merecimentos superiores das

machinas SINGER sobre todas as
outras, quer para uso das famílias,
quer para fabricas, sfio tfio bem co-
nhecidos e estabelecidos que a reca-
pitulaçãode suas excellencias relati-
vas é desnecessária aqui.

A nossa machina paria famílias
agora que iam estado dous annos em
operação^! quetem s^° aperfeiçoa-

sideracão de tempo, tra-
speza, é apresentada ao
o sendo sem contestação
achina de costura exis-

da se
balho
pubhc
a melh
tente.

E' si
bonita;
facilida

v^y»y-

\ 
"¦ ¦'.¦'

es, compacta, durável e
balha sem ruido,anda com
e é capaz de render maior

quantidade de obra, simples e va-
riada doíjue até agora tem sido pos-
sivel exlrahir de uma machina só,

^auTftr^iwvam de retroz, troçaí, li-
nfaa de pho, ou de algodão, cosendo
com igual facilidade tanto a mais

e de uma maneira belhssima. As
partes acessórias são uma borda-
deira, outra para cordoar, outra para
debruar, etc; Estas differenles peças
sflode invenção modernissima, e es-
pecialmente adoptadas para estas
machinas; seu preço é extra.

Vende-se também machinas para
alfaiates, sapateiros, selleiros, e para
fabricas das roupas de prelos nas fa-
zendas etc.

Retroz, linhas, agulhas e azeite,
tudo fabricado expressamente para
estas machinas, também á venda na
única agencia em S. Paulo, rua Di-
reita n. 46.
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Risonha
Linda polka para piano, composlçio do distinetoSantista Licinio.Maohado Torrei.
Achi-ie a venda no escriptorio do «Correio Paulista

no». Preço 1 $500. 10—7

O doutor Duarte de Azevedo tem oaeo eioriptorio de advocacia á roa do Ouvi*dor n. 20, onde aerá encontrado dai 9 ás 3horas da tarde. 6-2

0 ADVOGADO
Luiz de Oliveira Lim de Vaiconcelloi mu-dou o teu eioriptorio da rua Direita h. 1 paraa caia n. 4 da mesma rua. 10—2

As Pílulas Gàthaíticás
DO DBU AYBR

pio deolaradas pelai sclenoias
chlmloas e mediou superiores à
tudo quanto existe, para produzir
o mais perfeito purgatlvo, oonhe-
oido entre oi homens. Provas in-
numerarels têm demonstrado que
estas Pílula» contém virtudes,
que sobrepujam aos demais reme*1 dios oommuns é que têm obtido
inequiparavel estimação do gênero

humano. Agradáveis as paladar, ellas slo inteiramente inno-
centes e eficazes. Entro outras propriedades, estimulam a
aoçío vital do corpo, removem as obstruccSes dos orgams,
purificam o sangue, purgam-o dos maus humores que geram
e aggravam as indisposições, fazem que os orgams derregra»
dos reouperem a sua accio natural e communtoam saúde e
vigor a todo o systhema. Nio só ouram os males communs
do corpo, senso também as enfermidades perigosas que affli-
gem a maior parte do gênero humano. £' o mais seguro e
melhor medicamento que se pode dar aos meninos. Estlo
cobertas d'assuoar e por isso slo agradáveis ao paladar
e, sendo plenamente vegetaes nlo lhes eausam damno. As
curas que com ellas se têm obtido, se nio fossem comprova-
das por pessoas vivas e de alta poslçio e respeito social, pode-
riam abrir margem á dúvida. Muitos médicos eminentes têm
concorrido para estabelecerem a sua reputação, testificando
que esta preparação tem oontribuido muito para alüvio de
sua clientella affliota./0 Alhamak e Mamou, de Satjdb do Db. Atib, que se
encontrará graus «m nossa agenoia geral, contem direco&ss
para o uso das Pilotes CathotUetw e certificados de curas,
em casos det Dores de Cabeça, Estômago cajo, dysm-
teria, csnatipaeao ou prisão d» ventre, falta da appa-
títe, nautams, indigesto*», htmorroida», tctsricta,
rheumatUmo, e todas as enfermidades que requestam um
evacuante. Com effioacia para limpar o sangue e estimu-
lar o systhema, curam também padeolmentos taes, como
2fcvralgia, irrttabUtdado nervosa, destarranjos da*
finado e dos rins, gotta, surde», cegueira parcial, pa»
roaHamos, paralgsia, suppressSèe e enfermidades analo-
gas, que se originem no estado debilidade physica e obstruo-
çio dos orgams e fímecões. >

Ha muitas e muitas espécies de Pílulas; uai o publico
deve trazer em mente que as

Pílulas Oatharticas do Dr. Ayer,
são o melhor remédio para todos os casos em

que se precisa de um laxante,
Slo preparadas unicamente pelo

DR. J. O. AYEK * OO.,
Ohimicos Practicos e Analyticos,

Lowell, Bst. dt Mass., musU Vuúêsm âm Aaaea
esto vendidas no

IMFBRIO DO «RAUL,
PBLO . ;¦;$& .

Ü1TIOO ÀGENTH, H. M. Lane,
15, BVA DUUUTA, 15

;A RIO DBJ JANEIRO,
• aaa prinolpaes pbarmacias e drogarias d» Cor» •

Provincial. >;v

_„ DEPOSITO EM S. PAULO
Roa Direita n. 46

POESIAS . ;
DE '', 

" 
%ANTÔNIO JOAQUIM FRANCO DE SA

com una noticia biographica do poeta por ieu irmlo
Pilippe Franco de Sá.

Um volume nitidamente iorpraiio no Maranhlo.
Preço em brochura. S|
Encadernado ; . . . . . . . . 8f
A' venda neiti typographia.

TIÍWM n j. «sr

ffly^SggJiijy

DR. HORACIO TOWER FOGG
Cirurgião dentista

DB
SS. MM. E AA. II.

Pôde ter procurado todoi oi dlai no teu gabinetedai 8-horas da manhl até âi 4 da tarde, com excepç&o
doa domingos.

Colioca dentaduras de um dente só até completai de
vinte e oito dentei, empregando para a bate ou chapa
somente aa melhorei quilidadea de voleanito oa ouro
tuperior de vinte o am quilatei, evitando assim qual-
quer incommodo de iiude que pôde resultar do oto do
materiies inferiorei.

Penervaçlo doi dentei ciriadoa, chumbando-oi eom
ouro ou qualquer composiçio própria, destruindo a
sensibilidade dodeute de uma maneira que pôde ser
chumbado sem der.

Extracçto de dentes e raliei, por mala diffioil qoesoja esta opersçSo, e pira eite fim tem|oi ioitromentoi
próprios e mais aperfeiçoados, que janto a uma longa
praiica e experiência de mais de vinte o cinco annos,
faz com que pôdeextrahir os dentei com pouca dôr,
sem incommodar a peisoa com anesthesla de qualquerfôrma.

Attençlo especial á segunda denltçio.
Todos oi tem trabalhoa e operaçôai dentárias slo de

primeira dane e garantidas.Tem prompto dos seai exeellentei e muito conheci-
dos pôs elixir para os dentes.

3-RUA DA IMPERATRIZ-3

ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA
DOMINGO 10 DB OUTUBRO DB 1869

Beneficio do artista dramático
Paulo Eduardo Petlt

Subirá á scena o muito applaudido dnma em 5actoa :

MANOIY LESGAUT
PERSONAGENS

Manon Lescsut. . ., <
Justins,eamaristi de Manon
Uma pobreO Cavalheiro Des Grièux.
O corcmendadorde Brebeuf
O marques de*". . . .-
O sargento Lescaut. . .
O conde Des Grieux. .
0 viieonde de Synnelet.
0 sargento Francolino. .
Jumim. . .'¦¦¦'-, , - ,Um joiiueiro. . . .
Banqueiro......
O lacaio do marques. .-
Um officisl. ....
Um botario. . . . .
Labriohe.

D. Horlencia Vaiques.
0. Rita Leal.
D. Balbina Montany.
Joaquim Augusto Filho.
Domiogoi Coita.
Leal Ferreira.
Corrêa Vaiquei.
Paulo Petit.
Ferreira do Albuquerque*
Augoito Montanl.
Veiga Cabral.
Veiga Cabral.
Anguato Moulani.
N. N.
N. N.
N. N.
N. N.

Soldados, convidados, lacaios.
Terminará o espectaeulo eom a se.na cômica cam.posiçie do artista Vasques director da companhis<stim%tt**,~?mrJíi*

As piladas do velho Cosme
Principiará ás 8 horas.

Pitadas do Petlt...
O Petlt espera do phllantropioo corpo acadêmico ada nobre classe commercial sua coadjuvaclo.

-iíPÍUi,"0?,?Mea" °» «"'«w «onhecidoi, #.inirauma enchente ML. %m aer de acua *OeipectacnloéX. P.T. O. London

Balancete da Caixa Filial do Bauoo do Brazil ©m «sAPaulo em 30 de Setembro de 1869

ACTIVO.

jfl|]l

Vigor do Cabello,
DO DR. cÉYERy

Para a?enoTao&o do Cabello*

0 Grande Empenho da Época I
O Vlgér do Cabello é tuna preparaçio

ao mesmo tempo agradável, saudável e
efflcaz, para conservar o cabello. O cabello
secco on ruço retoma a sua primitiva côr
e o brilho e o viço doeabellodos moços* o
eabello ralo, torna-se denso, o que cae,
preserva-se e as calvas muitas vezes bem
suppridas, eom o seu uso. Quando as foi-
lioulos estlo enfermos ou as glandes atro-

iphiadas, nio ha que possa reformar o ca-
bello sento uma applicaçSo como e Vigor

do Cabello, a; qual, exempta de substancias deletérias que
tornam algumas preparações perigosas e injuriosas ao cabello,
e muito dissimilhante a essas pastas e sedimentos que tanto
concorrem para sua queda, conserva* limpo e forte e me-
Yora-o sempre, sem poder damniical-o. Dest 'arte o Vigôb

é o mais desejável dos ornamentos do

TOCADOR.
Elle. nlo contem.óleo, nem tintura; nlo é capas de man-

ohar nem o mais,alvo lenço de cambraia; perdura no cabello,
da-lhe brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume.

Depositário geral no Brasil 
'

H. HE. LAJVE, lff, rua DireKa.
ÜNIOO AOBNTB.

DEPÓSITO'EM S. PÀUÍ.0
Rua Direita n. 46.

LETRAS DESCONTADAS:
Com duas firmas residentes no logar (i l:8TO:162»88a
tom uma só firma idem 67:585$eao 1.440>3á8»Q19

LETRAS CAÜCIONADAS: .
Por ouro e prata.... tA ^Por títulos commerciaes.... aff:000&000
For outros títulos......*.......... 37:000<s000

LETRAS A.RECEBER•,. ,-:...-„...v±:^/.:-.. y.-.^- :'...:^-; ¦¦¦¦
De conta da caixa matris. $ .De outras procedências.... &.., X

¦ 
,

.'*. y
¦ ¦¦ 

.

LETRAS DE CONCORDATAS \
T^wvmüm-" •-• ••
eolSrAll,alÍESMg':,•••••• ••••••••r- -

Bancodo Brasil: sua conta  5.108:8029170' nossa conta. 3.607:490^335 1.501:403^435

96:604^300

Caixa Filial de Ouro Preto: sua conta* » » » nossa coou
1.606&989

15:0409)000 13:433^011 1:487:969^434

*>

SAQUES DA CAIXA MATRIZ EFILIAES:
DEAp^TOSd:lMdeVi,U,,,,' ••••

Em acções do Banco do Brazil: Valor nominal  24:000^000Em outros títulos e espécies..   60:600^000 W: 600*000
DIVERSOS: "

(^Ím*W,rl,le^ta,,,"M" ••'?•••  «• 6-019#300^vsts^r9^ '••'••  zm»m
De diversos valores.... 410:000*000

-1? o' 5*«••?.•••. -• ••••••••«. •'. i.Do Banco do Brasil e de outras Caixas Pjliaes....... a

João Seip1É
m Pintor de casas

Pai publico que de volta a eata capital aonde reiidio
muitos annos, continua a incumbir-se de pinturas decasas, taboletai, etc., forrar caiai, fax dourados e tudoconcernente á soa arte.

Pôde ser procurado ás 10 horas da manha*, e 4 datarde no Bestaurante Imperial, rna Direita n. 2. 6—3

Aviso
Orvdm. senhor Joio Jacob Link pastor evangélicoallem&o, pregará um sermão na língua alemã* no do-mingo que vem, aos 10 de Outubro, na salla da easada rua Nova de S. José n. 1, ás 10 horas da manhl.Roga-se a todoa oi patrícios delle, e a todos quequiserem tomar parte, virem assistir ao culto.S. Paulo, 6 de Outubro de 1869. 4-3

Toucinho Inglez a 900 rs. a libra
Rua Direita n. 46 6—5

PASSIVO.

6:330*000
40:690*000 460:659*879

3:615:200*815

CAPITAL:
BMISSAo'neCÍd0PeU ^ M,,ril"- ' •'••• •- 800.000*000

Pelai seguintes addioües, enje totalidade é igual ao saldo a favor do Bancodo Brasil, em conta da remessa de notas  3:656.080*000Valor emçirçulaçlo......  2:649.750*000idem em debito da Caixa...  6:330*000 2.656:0801000
LETRAS A PAGAR: ~~

Por saques do Banco'do Brasil *Por dinheiro a prêmio....... #

*

REMESSAS: *
De conta da Caixa Matris. .?De outras procedências.. .,;,,.

CONTAS CORRENTES SEM JUROS: ~*
wsrmStnh"""-' " "-•

Pelo valor nominal de 130 acções do Banco do Brasil depositadas pelos Di-
BtectoresdesUÇaixa na fôrma dos EsUlatos  24:000*000ror outros títulos on espécies  60:600*000

DIVEBSOS:
divÍdendos-icod1m

Pelos que hão tem sido reclamados ....
GANHOS E PERDAS:

Lucros sujeitos á liquidação 

O Presidente da Caixa Filial
Barão do Tietê.

761*293

84:600*000

§y 270*000

73:489*533

3.615:200*815

'

-

O Guarda-Livros
/. A.T.Romirê.

S. Paulo—Typ. do » Correio Paulistano.» de Joaquim Roberto de Azevedo Marquei.

¦ A§


